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APRESENTAÇÃO 

 

Enfrentamos um ano atípico. A Copa do Mundo mudou a rotina da cidade e especialmente o 

dia-a-dia dos servidores municipais. E como o planejamento das demandas comuns não 

poderia ficar para depois, o corpo técnico da Sempla se multiplicou para coordenar um evento 

da magnitude de uma Copa do Mundo e tocar as ações e projetos em favor da cidade que os 

olhos da Fifa e da imprensa mundial não viam. Na maioria dos departamentos, os servidores 

foram capacitados para desempenhar um melhor serviço ao cidadão. Setores de finanças, 

projetos, Desenvolvimento Econômico Social e Participação Popular se aprofundaram nas 

demandas exigidas pelo planejamento.   

Terminamos 2014 com orgulho do trabalho que desempenhamos. A dedicação e o empenho 

dos servidores da Sempla foram responsáveis por várias conquistas. Foi o ano da consolidação 

do Orçamento Participativo, com a ampliação da participação popular entre os mais jovens 

através do OP Virtual, idealizado por estagiários com esforço profissional, e dos pequenos 

cidadãos, com o OP Criança, desenvolvido em parceria com a secretaria municipal de 

Educação.  

No plano da transparência e do acesso à informação, temas tão caros nos dias de hoje, 

conquistamos o reconhecimento nacional com o Portal da Transparência do Município  entre 

os melhores do Brasil e o sistema E-SIC, instrumento de acesso à informação considerado pela 

Controladoria Geral da União como referência nacional para os demais municípios do país.  O 

decreto que regulamenta a Lei de Acesso à informação está a um passo de vi rar lei. Em 

parceria com a CGU concluímos o documento e encaminhamos para as considerações finais da 

controladoria geral do Município, que assume a LAI a partir de agora.  

Da parte de finanças, com um cenário um pouco melhor do que o encontrado em 2013, 

cumprimos o calendário de pagamento dos servidores, antecipamos a última parcela do 13º 

salário e negociamos com as categorias de trabalhadores, como reza a cartilha do diálogo e da 

democracia, melhores salários e condições de trabalho.  

Disponibilizamos os recursos que tínhamos para pagamentos de servidores, fornecedores e 

contrapartidas de obras estruturantes e fomos a Brasília lutar pela verba que nos faltava. O 

resultado prático dessa batalha foi a aprovação de obras essenciais para a população mais 
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pobre, como o saneamento básico integral de bairros como Lagoa Azul, Nossa Senhora 

Apresentação e Brasil Novo, que devem começar em 2015.  

Na área de tecnologia da Informação insistimos na plataforma de software livre – ao invés dos 

tradicionais softwares proprietários, pagos - porque não abrimos mão da transparência e do 

acesso democrático a qualquer informação para os cidadãos. Não à toa, iniciamos o processo 

de digitalização de todos os contratos firmados pela Sempla a partir do ano 2000 para 

disponibilizá-los no Portal da Transparência.  

Miramos um objetivo lá no início: realizar uma gestão baseada na participação popular e 

transparente. Um ano depois, podemos dizer que chegamos ao final de mais um ciclo com a 

sensação de dever cumprido, mas também com a certeza de que temos condições de 

aprimorar ainda mais os instrumentos que nos ajudem a planejar a cidade que desejamos. 

Agora é hora de refletir, reparar o que não deu certo e seguir em frente. Sempre.  

 

Maria Virgínia Ferreira Lopes 
Secretária municipal de Planejamento 
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A COPA E A CIDADE 

 

O ano de 2014 foi atípico para o Brasil, especialmente para as cidades-sedes que receberam a 

Copa do Mundo. Os municípios ficaram praticamente amarrados à preparação dos jogos no 

primeiro semestre. E em Natal não foi diferente. A magnitude do evento concentrou esforços 

dos servidores na maioria das secretarias envolvidas na organização do Mundial. Embora a 

capital potiguar tenha sediado apenas quatro partidas da primeira fase, uma força-tarefa ficou 

de prontidão no município acompanhando o desenrolar da Copa até o apito final do último 

jogo. A estrutura da Fifa Fan Fest, montada na praia do Forte sob responsabilidade da 

prefeitura de Natal, foi monitorada todos os dias.   

Apesar do tamanho e da importância do evento para a cidade, a Sempla não abandonou as 

outras demandas inerentes à atividade meio da secretaria municipal de Planejamento. E 

trabalhou em cima de eixos. Ações e projetos necessários à cidade foram planejados e 

realizados em paralelo aos jogos. Das macroações desenvolvidas em 2014 de cunho 

administrativo-burocrático realizadas e acompanhadas pela Assessoria Técnica desta 

secretaria, podemos destacar: 

 

 LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS (LDO)  E LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL (LOA) PARA 

O EXERCÍCIO DE 2015 

Análise do comportamento das Receitas municipais e sua projeção para o 

exercício de 2015 e emissão de Relatório orientador na elaboração da LDO 

e LOA 2015. 

 GOVERNANÇA PÚBLICA E GOVERNANÇA E GESTÃO DAS AQUISIÇÕES NAS 

ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS MUNICIPAIS – TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO  

Levantamento de dados para a verificação da capacidade do setor público 

municipal de ser adequadamente governada e aferida pelas instâncias 

internas de gestão.  

 EMENDAS PARLAMENTARES AO PLANO PLURIANUAL 2014-2017  

Análise da compatibilidade programática e de viabilidade econômica e 

financeira das emendas parlamentares ao PPA 2014-2017, emitindo 

pareceres individuais sobre a conveniência de sua aprovação ou rejeição.  
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 ESTUDOS E PESQUISAS PARA O PLANEJAMENTO E A GESTÃO DA CIDADE: NATAL 

CIDADE INTEGRADA 

Análise e proposição de emendas ao Plano de Trabalho para a elaboração 

do Plano de Ação Natal – Cidade Integrada.  

 REGIMENTO INTERNO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO – SEMPLA 

Presidência do Grupo de Trabalho para a elaboração do Regimento Interno 

da SEMPLA, com base na Lei Complementar no 141, de 28.08.2014 e no 

Decreto no 10.404, de 29.08.2014.  

 SISTEMA E-CIDADE 

Análise sobre a compatibilidade programática e disponibilidade financeira 

para a implantação do sistema e conclusão sobre a necessidade da 

proposição de emendas ao PPA 2014-2017 e ao Orçamento Anual para o 

exercício de 2015.  

 SISTEMA DE INFORMAÇÕES, ACOMPANHAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DO PLANO 

PLURIANUAL 

Considerando que o Plano Plurianual tem o caráter estratégico, ao definir 

os espaços de atuação dos Orçamentos Anuais e estar organizado em 

Programas desdobrados em Ações, onde cada uma possui um 

determinado produto e respectiva meta, a sua avaliação deve ser 

permanente, tendo em vista as mudanças situacionais, os reais resultados 

alcançados pelos seus atos de intervenção na realidade, ou mesmo a 

ocorrência de eventos não planejados, capazes de alterar as características 

e tendências da sociedade.   

Em cumprimento às suas atribuições institucionais a SEMPLA, órgão 

responsável pelo gerenciamento do Plano Plurianual, definiu a 

metodologia de análise dos dados e o fluxo das informações a ser 

aplicados no Sistema. 

Coube à Assessoria Técnica operacionalizá-lo, resultando no Relatório 

Semestral, relativo ao período de janeiro a junho de 2014, contemplando 

informações sobre a execução orçamentário-financeira e física das Ações. 

O Relatório, enviado à Câmara Municipal para conhecimento e orientação 

nas decisões parlamentares, é o primeiro documento que trata da 
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avaliação das Ações de governo elaborado pela Administração Municipal 

desde a instituição dos Planos Plurianuais.  

 

Das ações citadas e detalhadas acima fica evidente que a Sempla pautou suas metas em 2014 

para garantir a governabilidade com atuação focada na gestão e na elaboração de políticas 

públicas.  

 

COPA DO MUNDO: UMA ESTRATÉGIA À PARTE 

 

 

 

A Sempla foi a grande responsável por planejar as estratégias de Natal para a Copa. Os 

departamentos da secretaria se dividiram entre o planejamento do Mundial e as demais 

demandas do município ligadas ao plano de urbanização da cidade que não poderiam ficar 

sem atenção. Dessa forma, com todas as dificuldades inerentes à organização de um evento 

do tamanho de uma Copa do Mundo, o corpo técnico da Sempla se multiplicou para dar conta 

do serviço.  

O planejamento do Mundial em Natal ficou sob a coordenação da diretoria de implantação de 

ações de infraestrutura para a Copa do Mundo 2014. As demandas foram direcionadas para a 
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implantação de ações municipais para a realização do evento. A área de abrangência reuniu o 

público em geral interessado, a população de Natal e os turistas visitantes.  
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A Sempla integrou as ações desenvolvidas pelos diversos órgãos da Prefeitura de Natal para 

garantir o cumprimento dos prazos e compromissos assumidos pelo Município com a FIFA, 

estabelecendo diretrizes administrativas para encaminhar com rapidez os problemas relativos 

à Copa. 

Foram definidos os seguintes eixos: 

1) Instalação do Comitê Gestor Municipal para a Copa 2014 

2) Coordenação da elaboração dos Planos Operacionais de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade, mobilidade, hospitalidade, segurança e saúde.  

3) Coordenação das atividades necessárias à implantação e operacionalização do FIFA 

FAN FEST 

4) Elaboração de Relatórios operacionais aos órgãos Federais e Estaduais envolvidos com 

o Mundial. 

 

 

 

Ao Departamento de Projetos (Depro) da Sempla coube trabalhar em favor do legado deixado 

pela Copa. O governo federal abriu créditos especiais para as cidades-sedes do evento. A 

principal área contemplada foi a mobilidade urbana. Em 2014, o Depro viabilizou a execução 

das Obras de Mobilidade Urbana para a Copa do Mundo da Fifa 2014; registro em plataforma 

virtual do Legado da Copa do Mundo da Fifa 2014 para a Cidade do Natal e a Reprogramação 

do Contrato 319.162-00/2010 (operação de crédito para as obras de mobilidade urbana da 

Copa do Mundo de 2014); 
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O Depro se envolveu diretamente com o acompanhamento da evolução das Obras de 

Mobilidade Urbana para a Copa do Mundo da Fifa 2014 denominado Corredor Estrutural 

Oeste dividido em três Lotes (Lote 01 - reestruturação Geométrica desde a Av. Capitão Mor até 

a cabeceira da Ponte Velha em Igapó; Lote 02  - obras d’arte no entorno da Arena das Dunas e 

Lote 03 - implantação de Plataformas de Embarque e Desembarque para Passageiros de 

Transportes Coletivos e calçadas acessíveis).  

 

O departamento também foi responsável pela coleta das informações sobre o Legado da Copa 

2014 na cidade-sede Natal levantando as informações junto a UFRN, Governo do Estado do Rio 

Grande do Norte, iniciativa privada, Inframérica e CODERN, por exemplo. Todos os elementos 

identificados como Legados da Copa 2014 para Natal foram cadastrados na plataforma virtual 

do Ministério do Esporte (www.legado.cgee.org.br) pelo corpo técnico do Depro e está à 

disposição da sociedade. 

Outra imprescindível atividade realizada no Departamento de Projetos foi a ‘Reprogramação’ 

do Contrato 319.162-00/2010 (cronogramas de desembolso, quadros comparativos de 

investimentos, justificativas técnicas das obras de mobilidade urbana da Copa de 2014). A 

referida reprogramação possibilitou que a cidade do Natal utilizasse, na sua totalidade, mesmo 

em período posterior à realização dos jogos da Copa do Mundo 2014 em Natal (junho de 

2014), o montante de recursos adquiridos (operação de crédito) viabilizando o conjunto das 

intervenções previstas, repactuando sua finalização para dezembro de 2015.  
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O planejamento e ações que dele resultaram para a Copa do Mundo 2014 foram 

concluídos com êxito, à exceção de parte das obras de mobilidade que, com a repactuação do 

contrato 319.162/2010 teve seu prazo estendido para dezembro de 2015. Os resultados 

obtidos durante o período de realização do Mundial e o legado da Copa foram apresentados 

no Rio de Janeiro ao Comitê Organizador Local (COL) e, em Brasília, ao Ministério dos  Esportes, 

além de divulgado na imprensa local, regional e nacional.  

 

PROJETOS E BUROCRACIA  

 

Paralelo à Copa do Mundo, o Depro continuou tocando o que foi planejado para as 

demais áreas alcançadas pela Sempla. O departamento ficou responsável, por exemplo, pelas 

burocracias administrativas (termo de referência, elaboração de contrato, etc.) para licitação 

com vistas à contratação de empresa especializada para elaborar o Programa de Modernização 

da Administração Tributária e dos Setores Básicos Sociais – PMAT/BNDES da Cidade do Natal. 

O objetivo do PMAT/BNDES, batizado PMAT/Natal Legal, é a modernização (computadores, 

mobiliário, Datacenter, ferramentas de fiscalização e portais de transparência, etc.) das 

secretarias municipais, bem como a ampliação das condições de navegação nas secretarias 

através da implantação da Rede Giga-Natal e customização do software livre e-cidade. Ainda 

nesse projeto teremos recursos destinados para a construção dos 02 (dois) primeiros prédios 

do Centro Administrativo Municipal (CAM) na Zona Norte de Natal (Bairro Redinha). 
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                Reunião com diretor do BNDES 

 

 

O Projeto Natal Legal incluiu ainda a construção dos dois primeiros prédios do Centro 

Administrativo, o que deverá contribuir sobremaneira para a redução de gastos da máquina 

pública, assim como para oferecer melhores condições de atendimento ao cidadão e 

proporcionar aos servidores públicos as melhores condições de trabalho.  

A construção dos prédios do Centro Administrativo significará uma enorme redução de custos 

com aluguéis de imóveis e veículos, combustíveis, telefonia e internet, bem como o avanço e 

otimização na relação de órgãos internos. Outros pontos fundamentais do PMAT são:  

 

* criação de Centrais Municipais de Atendimento ao Cidadão;  

* capacitação de milhares de servidores;  

* digitalização e sistematização de milhares de documentos municipais;  

* reestruturação do parque de informática da prefeitura; revisão e atualização do cadastro 

imobiliário;  

* construção de um Data Center; e  
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* informatização e integração digital das diversas secretarias municipais.  

 

O projeto de modernização envolverá, entre outros pontos, a elaboração do 

estudo situacional da máquina administrativa; a criação de um Núcleo Especial de 

Trabalho de Modernização da Administração Tributária Municipal (Nemat) com gestores 

de todas as secretarias diretamente beneficiadas com as ações do PMAT.  

 

 

 

Na perspectiva de garantir o planejamento da Cidade do Natal como cidade polo da 

região metropolitana o Depro também trabalhou para viabilizar o convênio entre a Prefeitura 

do Natal e a UFRN/Observatório das Metrópoles. A intenção foi elaborar um Plano de ação 

com um horizonte de 10 anos, ou seja, um plano que contemple o desenvolvimento da cidade 

metropolitana (Natal, Parnamirim, Extremoz, São Gonçalo do Amarante e Macaíba) para o 

período compreendido entre 2015 e 2025, sendo esse grupo de cidades as que apresentam 

maior integração com o polo Natal. O citado convênio tem como objetivo o desenvolvimento 

de um conjunto de ações articuladas envolvendo levantamento e sistematização de dados 

(sociais, ambientais, urbanos e institucionais) visando à elaboração do Plano Natal Cidade 

Integrada, o qual orientará o processo de planejamento e gestão municipal; realização de 
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atividades/ações de capacitação e qualificação de corpo técnico municipal; fortalecimento dos 

instrumentos de planejamento participativo e gestão democrática para o município de 

Natal/Cidade Metropolitana.   

 

No tocante à obra de drenagem, pavimentação e esgotamento sanitário, trabalhamos 

no planejamento do Projeto Saneamento Integrado. O plano diz respeito às obras de 

saneamento, pavimentação, regularização fundiária, construção de equipamentos 

comunitários, ligações intradomiciliares e construção de kits sanitários nas residências que não 

os possuem. O Projeto Saneamento Integrado foi dividido em duas etapas, sendo a primeira 

chamada de Saneamento Integrado de Nossa Senhora da Apresentação/Lagoa Azul e a 

segunda etapa intitulada de Saneamento Integrado Brasil Novo/Novo Horizonte, localizado no 

bairro Pajuçara. O DEPRO, juntamente com o Setor de Elaboração de Projetos Estruturantes, 

fez o trabalho de coletar, coordenar e unificar as informações fornecidas pelas secretarias 

municipais e órgãos envolvidos como forma de dar viabil idade e celeridade ao processo de 

aprovação dos contratos na Caixa Econômica Federal. 

 

 É importante ressaltar que neste ano de 2014, a partir do início do mês de julho, o 

DEPRO passou a contar com a participação efetiva de 02 (duas) estagiárias do curso de Gestão 

de Políticas Públicas da UFRN (GPP), na realização de suas atividades cotidianas. As estagiárias 

contribuíram bastante com a efetivação do núcleo de planejamento municipal. O NUPLAMI 

tem o objetivo tanto de promover a integração entre os órgãos da Administração Municipal 

viabilizando a formulação, implementação, acompanhamento e avaliação das políticas 

públicas, de modo mais eficiente, eficaz e efetivo, como de subsidiar a atuação deste 

município nas ações de caráter metropolitano voltadas ao tratamento de problemas de 

interesse comum aos municípios que compõem a RMNatal. 

Também em 2014 o Depro continuou seu trabalho junto à Gerência Municipal de 

Contratos e Convênios (GMC) instituído por meio da celebração do acordo de cooperação 

técnica realizado entre a Caixa Econômica Federal (CEF) e a Prefeitura Municipal do Natal. As 

estagiárias de GPP auxiliaram o GMC no fornecimento de informações e dados sobre a gestão 

e o planejamento municipal, pesquisas e estudos realizados pelo governo municipal que 

subsidiaram as atividades da CEF.  

 

ELABORAÇÃO DE PROJETOS  
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Em consonância ao Depro, as demandas e a burocracia para a elaboração de projetos foram 

levadas adiante pela Sempla em 2014. O Departamento de Elaboração e Gestão de Projetos 

Integrados foi responsável pela execução do serviço de captação de recursos através da 

operacionalização do Sistema de Gestão de Convênios e Contratos – SICONV, Carta Consulta e 

Transferências Obrigatórias e tem por objetivo o assessoramento as Secretarias Municipais na 

gestão dos convênios e contratos de repasse. Este serviço é de suma importância para 

prevenir possíveis problemas na execução dos projetos, contribuindo de forma adequada para 

operacionalização do sistema.  Nesse sentido, elabora Planos de Trabalhos, Termos de 

Referência e alterações solicitadas por diversos Ministérios para fins de cadastramento de 

propostas no SICONV, além do acompanhamento dos projetos já cadastrados. Não obstante, 

busca identificar os programas disponibilizados nesse sistema destinados aos órgãos e 

entidades da administração pública municipal. 

 

No que se refere aos processos de trabalho realizados durante o exercício de 2014, a 

equipe de planejamento cadastrou no SICONV o projeto de construção e reforma de 05 

(cinco) praças públicas, nos bairros de Lagoa Azul, Neópolis, Pajuçara e Lagoa Nova, na 

modalidade de Proposta de Ementa Parlamentar, no qual se encontra em situação de 

execução.  

 

De modo similar foi consolidado e entregue a Caixa Econômica Federal a Carta 

Consulta para o Programa de Saneamento Integrado do Ministério das Cidades, integrante 

do Programa de Aceleração do Crescimento- PAC2, abrangendo serviços e obras de 

drenagem, pavimentação, abastecimento de água, esgotamento sanitário, regularização 

fundiária, implantação de equipamentos comunitários e projetos de trabalho técnico social. O 

processo foi encaminhado para a Semov, que deve abrir a licitação em 2015.  
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Bairro de Nossa Senhora da Apresentação  

 

Em relação à Transferência Obrigatória, o departamento coordenou ações de 

integração entre as Secretarias para a elaboração de documentos no sentido de buscar o 

reconhecimento federal de situação de anormalidade no episódio ocorrido em junho do 

corrente ano no bairro de Mãe Luiza, decorrente das chuvas intensas. Com base na situação 

emergencial desse bairro foi preenchido o Formulário de Informação do Desastre - FIDE e a 

Declaração Municipal de Atuação Emergencial – DMATE, disponibilizados pela Secretaria 

Nacional de Defesa Civil, documentos necessários para a liberação de recursos, além da 

elaboração do Plano de Ação de Resposta Federal para ações de assistência e de 

restabelecimento dos serviços essenciais nessa localidade. 

 

Em termos de apoio ao bom andamento da administração municipal, o departamento 

acompanhou e fiscalizou o cumprimento das obrigações tributárias e trabalhistas por parte 

dos órgãos e entidades da administração municipal direta e indireta, além de acompanhar as 

pendências inscritas no Cadastro único de Convênio-CAUC e no Cadastro Informativo de 

Créditos não Quitados- CADIN de forma a atender a Lei de Responsabilidade Fiscal.  

 

 

POLÍTICAS PÚBLICAS  
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À margem da Copa do Mundo, 2014 também foi o ano da continuidade da gestão 

implementada a partir de 2013 com a consolidação de políticas de estado, como o Orçamento 

Participativo. A Sempla definiu como meta estabelecer canais, instrumentos e formas de 

pactuação entre cidadãos e os gestores municipais, bem como buscou promover a 

articulação de políticas municipais e políticas federais, fundamentais no processo de 

planejamento e gestão. O principal ponto nesse processo de articulação foi a retomada de 

maneira mais efetiva e eficaz da capacidade do município de captar recursos federais para 

a realização dos investimentos tão necessários e indispensáveis à melhoria da qualidade 

de vida dos natalenses. A transparência das ações com o acesso mais ágil do público às 

informações públicas foi outra meta alcançada. Hoje, o portal da Transparência da 

Prefeitura de Natal é um dos mais elogiados do país e o sistema de acesso à informação 

criado pela Sempla virou referência para os municípios brasileiros, reconhecido e 

premiado pela Controladoria-geral da União.  

 

 

Portal de transparência de Natal é um dos mais elogiados do país 

 

Outro ponto extremamente importante foi o diálogo direto com a população. Essa ponte foi 

realizada pelo Departamento de Planejamento e Participação Social que deu continuidade ao 

Orçamento Participativo. E com novidade em 2014: a implementação do OP Criança em quatro 

escolas de todas as regiões da capital e a criação do OP Virtual, instrumento no qual a 

população pode apontar os problemas e escolher as demandas prioritárias de seu bairro 

através da internet.     
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OP Criança atuou em 4 escolas das zonas Norte, Sul, Leste e Oeste  

 

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 2014 

 

 

 

A implementação do Orçamento Participativo no ano de 2014 teve início com uma 

reunião preparatória na sede da SEMPLA com a Comissão do OP eleita no ano anterior e 

estudantes do curso de Direito da Universidade Estadual do Rio Grande do Norte (UERN). Na 

ocasião, foi apresentado o cronograma elaborado para o referido ano e agendado um 

seminário a fim de ser apresentado o roteiro de atividades e o Regimento Interno do 

Orçamento Participativo para Sociedade Civil. 

 

O seminário aconteceu na sede da Secretaria Municipal de Administração e  Gestão 

Estratégica (SEGELM), no dia 28 de março de 2014, reunindo 50 moradores das quatro regiões 

de Natal, e na oportunidade as lideranças comunitárias e os representantes informais dos 
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bairros puderam agendar as reuniões locais para apreciação da proposta e eleição das 

temáticas prioritárias para cada bairro. A equipe do DPP realizou 35 reuniões em todos os 

bairros de Natal durante os meses de abril e maio. 

 

Nas reuniões de bairro participaram 1143 moradores das quatro regiões 

administrativas de Natal, sendo a região Oeste campeã em participação com 494 moradores, 

ficando à frente das regiões Norte, Sul e Leste, com 312, 226 e 112 participantes 

respectivamente. Esses números ajudarão a definir a divisão dos recursos do OP, que serão, a 

partir de 2014, divididos proporcionalmente à participação popular por região.  

 

 

                  Reunião em Pajuçara incentivou debate entre os moradores 

 

O seminário regional temático do OP foi realizado no dia 7 de junho de 2014.  

Participaram do evento o prefeito, os secretários municipais e técnicos de planejamento e a 

sociedade civil. Na oportunidade, os secretários puderam apresentar à população os proj etos 

existentes nas secretarias e os moradores presentes puderam expor suas demandas 

diretamente aos gestores. O prefeito Carlos Eduardo enalteceu a importância da participação 

popular na gestão pública e convidou todos a participarem das outras atividades do 

Orçamento Participativo. 

 

Abaixo podemos analisar os dados do OP 2014, observando participação popular 

de cada bairro e região, além da representatividade dos homens e mulheres no processo. 

Esses dados ajudarão a SEMPLA a definir novas metas e estratégias de mobilização social, a fim 
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de aumentar o número dos participantes nas atividades do Orçamento Participativo nos 

próximos anos. 

 

 

Quadro 3: ÁREA, POPULAÇÃO RESIDENTE, PARTICIPAÇÃO DAS REUNIÕES DE BAIRRO OP 2014. 

REGIÃO 

ADMINISTRATIVA 
BAIRRO 

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

(ESTIMATIVA 2012) 

PARTICIPANTES 

NAS REUNIÕES 

POR REGIÃO - OP 

2014 

PORCENTAGEM 

DOS 

PARTICIPANTES 

NAS REUNIÕES DE 

BAIRRO 

N
O

R
T

E
 

LAGOA AZUL 62.644 

312 

0,12% 

IGAPÓ 29.108 0,10% 

N. SRA. DA 

APRESENTAÇÃO 
83.731 0,03% 

PAJUÇARA 60.910 0,15% 

POTENGI 58.080 0,01% 

REDINHA 17.458 0,36% 

SALINAS 1.236 0,56% 

SUBTOTAL 313.166 312 0,09%  

S
U

L
 

LAGOA NOVA 37.894 

226 

0,12% 

NOVA 

DESCOBERTA 
12.441 0,31% 

CANDELÁRIA 22.886 0,07% 

CAPIM MACIO 22.988 0,26% 

PITIMBU 24.451 0,14% 

NEÓPOLIS 22.555 0,08% 

PONTA NEGRA 24.780 0,04% 

SUBTOTAL 167.995 226 0,13%  

L
E

S
T

E
 

ROCAS 10.430 

112 

0,15% 

SANTOS REIS 5.489 0,40% 

RIBEIRA 2.231 
0,08% 

CIDADE ALTA 7.194 

MÃE LUIZA 14.828 0,14% 

AREIA PRETA 4.071 
0% 

PRAIA DO MEIO 4.875 

PETRÓPOLIS 5.576 0% 

TIROL 16.310 - 

BARRO VERMELHO 10.310 0% 

LAGOA SECA 5.635 0,33% 

ALECRIM 28.238 0,07% 

SUBTOTAL 115.187 112 0,09%  

O
E

S
T

E
 

QUINTAS 26.929 

494 

0,25% 

N. SRA. DE NAZARÉ 16.201 0,06% 

DIX-SEPT ROSADO 15.656 
 

BOM PASTOR 18.297 0,40% 

NORDESTE 11.567 0,13% 

FELIPE CAMARÃO 52.125 0,05% 

CID. DA 

ESPERANÇA 
19.187 0,28% 

CIDADE NOVA 18.041 0,13% 

GUARAPES 10.477 1,27% 

PLANALTO 32.760 0,21% 

SUBTOTAL 221.239 494 0,19%  

TOTAL 817.587 1143 0,14%  

Fonte: Tabela elaborada pela Secretaria Municipal de Planejamento - SEMPLA, com base nos dados do Departamento de 
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 Gráficos – Participação por Região Adm. – Natal – Orçamento Participativo 

2014 (valores em percentuais): reuniões de bairro 

 

 
Fonte: SEMPLA, Orçamento Participativo 2014 

 
 

 
Fonte: SEMPLA, Orçamento Participativo 2014 
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Gráfico 1 - Participação popular por 

Região Adm. - OP 2014 
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Gráfico 2 - Representação por 

Região Adm. - OP 2014 

Região Adm. Norte

Região Adm. Sul

Região Adm. Leste

Região Adm. Oeste

Planejamento e Participação Popular e da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo - SEMURB, Anuário 2013. 
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 Gráficos – Participação por sexo – Natal e Regiões Administrativas – 

Orçamento Participativo 2014 (valores em percentuais): reuniões de bairro 

 

 
Fonte: SEMPLA, Orçamento Participativo 2014 

 
 

 
Fonte: SEMPLA, Orçamento Participativo 2014 
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Gráficos – Participação por sexo – Natal e Regiões Administrativas – Orçamento Participativo 

2014 (valores em percentuais): reuniões de bairro 

 

 
Fonte: SEMPLA, Orçamento Participativo 2014 

 
 

 
Fonte: SEMPLA, Orçamento Participativo 2014 
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Fonte: SEMPLA, Orçamento Participativo 2014 

 

Gráfico 8 – participação por sexo e por bairro – Região Adm. Norte 

 

Fonte: SEMPLA, Orçamento Participativo 2014 

 

 

 

 

Gráfico 9 – participação por sexo e por bairro – Região Adm. Sul 
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Fonte: SEMPLA, Orçamento Participativo 2014 

 

Gráfico 10 – participação por sexo e por bairro – Região Adm. Leste 

 

Fonte: SEMPLA, Orçamento Participativo 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 11 – participação por sexo e por bairro – Região Adm. Oeste 
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Fonte: SEMPLA, Orçamento Participativo 2014 

 

Gráfico 12 – participação por faixa etária – Região Adm. Norte 

 

Fonte: SEMPLA, Orçamento Participativo 2014 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 13 – participação por faixa etária – Região Adm. Sul 
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Fonte: SEMPLA, Orçamento Participativo 2014. 

 

Gráfico 14 – participação por faixa etária – Região Adm. Leste 

 

Fonte: SEMPLA, Orçamento Participativo 2014 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 15 – participação por faixa etária – Região Adm. Oeste  
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Fonte: SEMPLA, Orçamento Participativo 2014. 

 

 

 

 

Analisando os gráficos acima e observando a pouca participação das pessoas entre 16 e 25 

anos, a Secretaria Municipal de Planejamento pensou em estratégias para atingir essa parcela 

da população. Uma das ações da SEMPLA foi a implantação do Orçamento Participativo 

Virtual, que nasceu com o objetivo de aumentar e democratizar a participação popular na 

gestão municipal, tendo como um dos seus públicos os jovens. 

 

Outra medida para atrair os jovens para o debate público foi a desvinculação da temática 

Juventude da área de Assistência Social, Gênero e Diversidade, tornando-a exclusiva. A 

SEMPLA entende a importância da participação do jovem no atual cenário nacional e busca 

abrir um canal de diálogo permanente com este segmento da sociedade. 

 

PLENÁRIA REGIONAL DELIBERATIVA 

 

No dia 24 de novembro de 2014 foi realizada, no Centro Municipal de Referência em Educação 

Aluízio Alves (CEMURE), a Plenária Regional Deliberativa do Orçamento Participativo do Natal, 

onde os moradores das quatro regiões administrativas da cidade puderam eleger os delegados 

regionais e deliberar sobre as obras e serviços para execução em 2015. 
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Cada região teve direito a escolher um delegado para cada cinco presentes na plenária, de 

acordo com o disposto no Regimento Interno do OP. A divisão dos delegados por região ficou 

da seguinte maneira: 

 

Região Norte: 4 Delegados e 4 Suplentes 

 

Região Sul: 4 Delegados e 1 Suplente 

TITULAR SUPLENTE 

Robério Brandão Moreira Francisco Albedio Costa 

Francisca Gonçalves M. Tavares - 

Euvira Maranhão de Freitas - 

Francisca Josani L. Azevedo - 

 

Região Leste: 3 delegados e 3 suplentes 

 

Região Oeste: 16 delegados e 4 suplentes 

TITULAR SUPLENTE 

Marcos Antônio Ribeiro Maria Joice Oliveira de Araújo 

João Maria Gomes Ana Maria de Lima Pereira 

Lúcio Carlos Venâncio da Silva Angezica Micássia de Araújo Alves 

Damião Edson Nascimento Janine de Paula Medeiros 

Francilcleiton Silva Piaba - 

Francisca Laura de Oliveira - 

Mariza Santos da Silva - 

Maria Jucineide da Silva Gonçalves - 

TITULAR SUPLENTE 

José de Anchieta Félix Edson Pereira da Silva 

Maria do Socorro R. dos Santos Antônio Cândido Filho 

Francisco do Carmo Silva Vera Lúcia Nunes de Matos 

Francisco Ferreira de Souza Manoel Victor 

TITULAR SUPLENTE 

Sérgio Luiz Simplício de Souza Nilson Venâncio 

José de Arimateia da Silva Hamon Miamin Merrane 

Judi Batista Pidiano Martins Rosa Maria Francisca de Lima 



30 
 

Maria Aparecida Lucas Pereira - 

Maria Edna da Silva Gomes - 

Rosa Maria Duarte Rodrigues - 

Terezinha de Jesus da Silva - 

Maria da Glória de Lima - 

Mônica Edilaine de Lima Silva - 

Alzanir Luis Queiros - 

Raquel Santos de Melo - 

 

No tocante às deliberações das obras e serviços, os delegados eleitos, em comum acordo com 

os moradores presentes na plenária, decidiram pela aplicação dos recursos, que serão 

divididos de acordo com a participação de cada região em todas as atividades do OP em 2014, 

da seguinte maneira: 

 

REGIÃO TEMAS DELIBERAÇÕES ÓRGÃO 

NORTE 

Obras, Urbanismo e 
Saneamento Básico 

Saneamento básico, pavimentação e drenagem SEMOV 

Saúde 
Desapropriação de terrenos para construção de unidade 

básica de saúde em áreas descobertas. Prioridade: Nsª Srª 
da Apresentação, Lagoa Azul e Pajuçara. 

SEMURB e 
SMS 

Esporte e Lazer 
Construção e ampliação de áreas esportivas: quadra 

polivalente, praças de cooper, quadra polivalente de areia. 
SEL e 

SEMSUR 

SUL 

Obras, Urbanismo e 
Saneamento Básico 

Reforma das praças da zona sul prioritariamente em 
Neópolis, Ponta Negra, Lagoa Nova I e II, Serrambi; 

Asfaltamento dos trajetos dos ônibus na zona sul 

SEMSUR e 
SEMOV 

Mobilidade Urbana 
Acessibilidade nas calçadas de zona sul; Pintura e 

sinalização de lombadas e faixas de pedestres na zona sul 
SEMOV e 

STTU 

Esporte e Lazer 
Recuperação das quadras de esportes de toda zona sul; 
Limpeza dos campos esportivos do Serrambi I; Campo 

esportivo no conjunto Ponta Negra 

SEL e 
SEMSUR 

LESTE 

Saúde 
Reforma e ampliação do Hospital dos Pescadores; 

Construção da Unidade de Aparecida 
SMS 

Esporte e Lazer 
Material esportivo; Apoio aos projetos de grupos 

voluntários 
SEL 

Assistência Social, 
Gênero e 

Diversidade 

Uma unidade de apoio social à comunidade; Apoio ao 
idoso 

SEMTAS 

OESTE Saúde 
Reforçar a Policlínica da Zona Oeste, localizada na 

Cidade da Esperança; e melhorias na PSF (atendimento) 
SMS 
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Obras, Urbanismo e 
Saneamento Básico 

Pavimentação, drenagem, iluminação e paisagismo do 
Minha Casa Minha Vida do Conjunto Habitacional Nísia 
Floresta, localizado no Planalto, na rua Eng. João Hélio 

Alves da Rocha 

SEMOV e 
SEMSUR 

Educação 
Mais um CMEI para o Conjunto Vivendas do Planalto e 

um para o bairro Felipe Camarão. 
SME 

 

 

O Orçamento Participativo aumentou de 1% para 1,5% da receita tributária do município, e 

valerá, para 2015, aproximadamente R$ 8.575.000,00 (oito milhões, quinhentos e setenta e 

cinco mil reais), sendo 70% desse valor para as deliberações presencias, cerca de R$ 

6.002.500,00 (seis milhões e dois mil e quinhentos reais); e 30% para as deliberações do 

Orçamento Participativo Virtual, valor que chega aos R$ 2.572.500,00 (dois milhões, 

quinhentos e setenta e dois mil e quinhentos reais). Esta divisão foi acertada durante uma 

reunião da SEMPLA com a Comissão do OP. 

 

RECURSOS PARA 2015 (R$) 

OP PRESENCIAL R$ 6.002.500,00 

OP VIRTUAL R$ 2.572.500,00 

TOTAL R$ 8.575.000,00 

 

 

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO VIRTUAL 

 

 

Thiago e Luís Renato desenvolveram o OP Virtual 
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No período de 30 de setembro a 24 de novembro de 2014 ficou no ar o sistema do Orçamento 

Participativo Virtual do Natal (OPV), uma ferramenta do Google Drive que a Secretaria 

Municipal de Planejamento (SEMPLA) utilizou para aumentar e democratizar a participação 

popular na gestão da capital potiguar. 

 

O OPV tem como objetivo principal atingir a parcela da população que não participa 

presencialmente das atividades do Orçamento Participativo, como por exemplo, os jovens e os 

estudantes do ensino médio e superior. De acordo com dados oficiais do Departamento de 

Planejamento e Participação Popular da SEMPLA, o objetivo foi alcançado em índices 

satisfatórios. 

 

Segundo os dados consolidados do OPV, a maior participação, no que se refere à escolaridade, 

está nos cidadãos com nível superior completo (45%) e nos que ainda estão em formação 

superior (29%); os com nível médio completo e incompleto representam 18% e 4% 

respectivamente, totalizando 96% (os 4% restantes  se enquadram na população com ensino 

fundamental completo e incompleto). Quanto a esses dados, não é possível fazer comparação 

com a população que participa presencialmente das ações do OP, haja vista não terem sido 

coletadas informações referentes ao nível de formação das pessoas.  

Alguns indicadores foram modificados por meio do Orçamento Participativo Virtual, como o da 

participação por gênero e região administrativa. Nas atividades presenciais, o percentual de 

participação das mulheres foi superior ao dos homens; elas representando 59,4% dos 

participantes, e eles, 40,6%; já no virtual, as mulheres representaram 43% dos participantes e 

os homens, 57%. 

 

Quanto à representação regional nas atividades presenciais do OP, a região Sul e Leste têm a 

menor representatividade, com 20% e 9,6% respectivamente; a região Oeste lidera com 42,8%, 

seguido da região Norte com 27,6%; já no OPV, a região Sul mostra-se mais participativa que 

as demais regiões, chegando a representar 41% dos participantes. Porém, a região Leste 

continua pouco representada, com 11%. A região Norte fica em segundo lugar com 32%, e a 

região Oeste aparece em terceiro lugar, com 16%. 

 

A destinação dos recursos do Orçamento Participativo Virtual será transferido pela Secretaria 

Municipal de Planejamento às secretarias responsáveis pelas obras e serviços que forem 

analisados e tiverem sua viabilidade técnica e orçamentária constatada, não significando que 
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as demais deliberações não serão contempladas. A SEMPLA enviará aos órgãos responsáveis 

pela execução dos serviços relatórios sobre as demandas da população que participou do 

processo, objetivando auxiliar no planejamento do orçamento municipal.  

 

PERFIL DOS PARTICIPANTES DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 

VIRTUAL 

 

 

Fonte: SEMPLA, 2014 

 

Fonte: SEMPLA, 2014 
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Fonte: SEMPLA, 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SEMPLA, 2014 
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Fonte: SEMPLA, 2014 

 

 

 

 

 

Divisão dos recursos: 

A distribuição dos recursos do Orçamento Participativo Virtual será proporcional à participação 

da população de cada região administrativa. Ao todo, participaram 1.389 pessoas, resultando 

na divisão dos recursos da seguinte maneira: 
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ÁREAS PRIORIZADAS 

 

REGIÃO NORTE 

Saúde: Construção de UPAs e melhorias no atendimento nas Unidades  

       Básicas de Saúde. 

Órgão responsável: Secretaria Municipal de Saúde (SMS); 

 

REGIÃO SUL 

Mobilidade Urbana: Construção e instalação de ciclovias. 

Órgão responsável: Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana (STTU); 

 

REGIÃO LESTE 

Saúde: Reforma das Unidades Básicas de Saúde; 

Órgão responsável: Secretaria Municipal de Saúde (SMS); 

 

REGIÃO OESTE 

Saúde: Construção de UPAs. 

Órgão responsável: Secretaria Municipal de Saúde (SMS); 

 

 

 

 

DELIBERAÇÕES E DISTRIBUIÇÃO DE RECURSOS POR 

SECRETARIA E REGIÃO ADMINISTRATIVA: 

 

Devido à pouca disponibilidade de recursos, e levando em consideração às ações priorizadas 

pela população por meio do Orçamento Participativo Virtual, em conformidade com os temas 

priorizados nas reuniões de bairro do OP, a Secretaria Municipal de Planejamento (SEMPLA) 

Norte 442 32% R$ 823.200,00 

Sul 572 41% R$ 1.054.725,00 

Leste 155 11% R$ 282.975,00 

Oeste 220 16% R$ 411.600,00 
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destinará a totalidade dos recursos mediante as temáticas cujas proposições foram mais 

demandas por região, no OPV. Neste sentido, os recursos ficarão assim distribuídos: 

 

QUADRO SÍNTESE 

REGIÃO TEMÁTICAS SECRETARIA 
RECURSO 

(R$) 

Norte 
Construção de UPAs e melhorias no atendimento 

nas Unidades Básicas de Saúde. 
SMS R$ 823.200,00 

Sul Construção e instalação de ciclovias. STTU R$ 1.054.725,00 

Leste Reforma das Unidades Básicas de Saúde SMS R$ 282.975,00 

Oeste Drenagem, pavimentação e saneamento básico SEMOV R$ 411.600,00 

 

 

O Orçamento Participativo Virtual é uma experiência inovadora que busca a ampliação e 

democratização da participação popular na gestão do prefeito Carlos Eduardo Alves. A SEMPLA 

ressalta a importância do projeto devido ao aumento do acesso à internet pela população, e 

acredita que esta experiência pode e deve ser aperfeiçoada para os próximos anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 
 

DIVISÃO DOS RECURSOS DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 2014 

(PRESENCIAL E VIRTUAL) 

 

Fonte: SEMPLA, 2014. 

 

 

 

DIVISÃO DOS RECURSOS DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 2014 (PRESENCIAL E VIRTUAL) 

REGIÃO 
PARTICIPAÇÃO 

PRESENCIAL 

PARTICIPAÇÃO 

VIRTUAL 
% PRESENCIAL % VIRTUAL R$ PRESENCIAL R$ VIRTUAL TOTAL 

NORTE 385 424 27,54% 32,00% R$ 1.653.088,50 R$ 823.200,00 R$ 2.476.288,50 

SUL 252 572 18,02% 41,00% R$ 1.081.650,50 R$ 1.054.725,00 R$ 2.136.375,50 

LESTE 157 155 11,23% 11,00% R$ 674.080,75 R$ 282.975,00 R$ 957.055,75 

OESTE 604 220 43,21% 16,00% R$ 2.593.680,25 R$ 411.600,00 R$ 3.005.280,25 

TOTAL 1398 1371 100,00% 100,00% R$ 6.002.500,00 R$ 2.572.500,00 R$ 8.575.000,00 
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O Orçamento Participativo no ano de 2013 foi atípico. Como dito anteriormente, 

por falta de dotação orçamentária, as atividades previstas no Regimento Interno não 

puderam ser executadas, impossibilitando maior mobilização por parte da SEMPLA. 

Porém, quatro grandes plenárias foram realizadas, o que possibilitou a eleição dos 

delegados e membros da Comissão e as deliberações das obras e serviços para execução 

em 2014. 

O Orçamento Participativo de 2014 chegou ao fim com um saldo positivo. A 

SEMPLA mobilizou 2.769 moradores das quatro regiões administrativas da cidade por 

meio de assembleias populares e da internet (OP Virtual). Um número considerado 

bom, haja vista o projeto ter ficado parado por quatro anos, de 2009 a 2012. 

Com a consolidação dos dados, possível identificarmos os bairros e regiões mais e 

menos participativas. Essas informações possibilitarão a elaboração de novas estratégias 

de mobilização social. Uma das medidas que serão tomadas a partir de 2015 será a ajuda 

aos bairros que não têm estruturas de organização ativas, como conselhos comunitários, 

a se organizarem. 

É desejo do governo Carlos Eduardo que a população participe ativamente das 

decisões governamentais. Porém, é sabido que o Orçamento Participativo é uma 

construção popular e que é preciso mais do que quatro anos se para concretizar e se 

enraizar na cultura organizacional da população.  

 

TRANSPARÊNCIA, ACESSO À INFORMAÇÃO E COMBATE À CORRUPÇÃO 

 

O Portal da Transparência de Natal não foi o único instrumento de acesso à informação 

desenvolvido pela Sempla em 2014 reconhecido pelas entidades que trabalham no combate à 

corrupção no país. A secretaria municipal de Planejamento também desenvolveu, a partir de 

um software livre, uma plataforma que facilita o acesso à informação de qualquer cidadão.  

 

Por conta disso, a Prefeitura de Natal foi protagonista no Dia Nacional do Combate à 

Corrupção por facilitar o acesso à informação da população. O sistema eletrônico do serviço de 

informação ao cidadão (e-SIC), desenvolvido pela Prefeitura de Natal, foi escolhido pela 

Controladoria Geral da União (CGU) como modelo para todo o  país. O projeto foi criado pela 

Secretaria de Planejamento, através da Coordenadoria de Tecnologia da Informação (Sempla).  
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O lançamento do e-SIC aconteceu dia 9/12, durante o “Web Seminário Apoio Tecnológico aos 

Municípios, em Brasília-DF. A secretaria municipal de Planejamento, Virgínia Ferreira, foi 

representada pelo diretor do departamento de Redes, Segurança e Suporte Técnico da 

Sempla, Clézio Azevedo. Durante a solenidade, a Prefeitura de Natal assinou a disponibilização 

da plataforma e-SIC livre ao lado da Controladoria Geral da União (CGU).  

 

 

 

 

O sistema E-SIC Livre foi registrando no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), 

como propriedade intelectual em nome da Prefeitura Municipal do Natal,  secretaria de 

Planejamento SEMPLA. A ferramenta está disponível para qualquer cidadão baixar pelo portal 

do software publico Brasileiro, espaço virtual que reúne diversão soluções de TI para 

Municípios, Estados e União. O portal é gerenciado pelo Ministério do Planejamento, 

através da SLTI, secretaria de Logística e tecnologia da Informação. O E-SIC é uma politica 

publica para democratizar o acesso dos entes e soluções de TI, reduzindo o custo 

de desenvolvimento e consequentemente os custos do erário.  

 

Desenvolvido na plataforma de software livre, o projeto não teve custo algum  para o 

município. Outro benefício importante do sistema levado em conta pela CGU é a facilidade do 

cidadão para acessá-lo e, assim, obter as informações que  desejar.  
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Clezio Azevedo representou a Prefeitura de Natal em seminário de combate à corrupção, em Brasília. 

  

 

LEI DE ACESSO À INFORMAÇÃO 

 

Se o corpo jurídico da Sempla foi responsável em 2013 pelo decreto que normatizou o acesso à 

informação de qualquer cidadão sobre ações, projetos e processos da Prefeitura, em 2014 o 

documento ficou a um passo de virar lei. A Sempla debateu a lei de acesso à informação, 

seguiu as recomendações realizadas em reunião na secretaria pela Controladoria Geral da 

União e encaminhou o documento final para a controladoria geral do Município, órgão que 

ficará responsável pela LAI. A expectativa é de que o projeto de lei seja encaminhado para a 

Câmara Municipal de Natal em 2015 e Natal tenha sua própria Lei de acesso à informação 

aprovada.  

 

BIBLIOTECA VITUAL DE NATAL 

 

Retomada em 2013 como instrumento técnico para aprofundar o debate sobre o 

desenvolvimento de Natal, a Biblioteca Virtual de Natal enfrentou problemas por conta da 

dificuldade de acesso ao sistema da UFRN que passou mais de seis meses fora do ar, mas se 

superou com o auxílio das redes sociais. Somente em novembro, quase 3 mil usuários 

acessaram a página da BVN, um recorde desde a implantação do projeto. A BVN disponibiliza 

gratuitamente hoje mais de mil trabalhos, teses e monografias a partir dos eixos Região 

Metropolitana, Políticas Públicas e Cidades Interativas.    
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E-CIDADE: GESTÃO INTEGRADA 

 

 

A Prefeitura de Natal começou a implantar em 2014 o sistema de gestão integrada E-Cidade. 

Pioneiro na história administrativa de Natal, o novo sistema vai integrar todos os órgãos do 

município e reduzir drasticamente os gastos com a burocracia estatal. A condução do E-Cidade 

está sob a responsabilidade da coordenadoria de Logística e Tecnologia da Informação, pasta 

vinculada à Secretaria Municipal de Planejamento (Sempla). O novo sistema é, na prática, a 

implementação de uma política pública em consonância com as diretrizes do Governo Federal 

na área de tecnologia da informação. 

 

A empresa DB Seller Serviços de Informática Ltda. vai implantar, migrar dados e integrar os 

órgãos da prefeitura com o sistema da secretaria municipal de Tributação, além de capacitar o 

corpo técnico do município na gestão da solução. A integração do sistema será feita pela 

empresa contratada através do software livre cadastrado no portal 

www.softwarepublico.gov.br, mantido pelo Ministério do Planejamento.  

 

A DB Seller venceu a licitação na modalidade pregão eletrônico realizada pela Proderj, no Rio 

de Janeiro, para implementar o E-Cidade em todos os municípios fluminenses. A Prefeitura de 

Natal, mediante processo administrativo e com amparo na lei de licitações e contratos 

8.666/93, aderiu à ata do mesmo pregão com proposta de R$ 3.304.871,68 milhões. A 

execução do sistema começa a valer a partir do dia 10 de novembro de 2014. O contrato prevê 

12 meses para a conclusão do serviço.   

 

No final de outubro, uma comissão do Ministério do Planejamento esteve em Natal para 

acompanhar a assinatura do contrato entre a Prefeitura e a empresa contratada, bem como 

conhecer a área de tecnologia e informação do município. Através de um acordo de 

cooperação, o Ministério também confirmou um apoio consultivo à implementação do E-

Cidade. 

 

Atualmente, cada órgão público contrata seu próprio sistema sem preocupação em interligá-lo 

com outras pastas. O modelo vigente, ultrapassado em virtude da necessidade da 

comunicação em rede para facilitar o acesso às informações e o cumprimento de metas 

http://www.softwarepublico.gov.br/
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administrativas, demanda mais tempo e gasto de dinheiro público. Um exemplo é a Folha de 

Pagamento dos servidores, que possui um sistema próprio sem qualquer manutenção.  

 

Esse tipo de solução propicia a padronização e, consequentemente, otimização e eliminação 

da redundância dos processos; a confiabilidade de dados, consistência e comparação de dados 

devido à utilização de um critério único em todos os processos; e a concentração de todas as 

informações em uma única base de dados, o que permite, futuramente, a gestão pública se 

beneficiar na elaboração de indicadores de desempenho e, até mesmo, a consolidação de uma 

base de dados para implementação de Business Intelligence.   

 

Com o sistema de gestão integrada, o Município tem a oportunidade também de reduzir os 

gastos com a burocracia. O E-Cidade deve abolir, por exemplo, o uso de papel nos protocolos.  

 

A partir do E-Cidade, a Prefeitura vai desenvolver um sistema voltado para a gestão 

educacional e outro para a gestão da saúde, hoje inexistentes. O patrimônio do município 

também passará por um controle.   

 

Confira abaixo onde e como o E-Cidade deve atuar, levando em conta os setores do município: 

 

Planejamento Orçamentário 

Elaboração do Plano Plurianual, da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e da Lei 

Orçamentária Anual. 

 

Execução Orçamentária Financeira 

Controle da emissão, liquidação e pagamento dos empenhos; Controle do recebimento de 

receita, pagamento de empenhos e boletins. 

 

Contabilidade 

Contabilização automática dos atos da execução orçamentária de acordo com Plano de Contas 

Aplicado ao Setor Público (PCASP). 

 

Patrimônio 

Controle de compras, estoque e custos, licitações e frotas. 
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Folha de Pagamento e Recursos Humanos 

Controle de funcionários, lotação, cálculo e emissão de folha de pagamento em geral, 

contracheque, RAIS, DIRF, comprovante de rendimentos, estágio probatório.  

 

Educação 

Gestão escolar, cadastro de alunos, professores, séries, turmas, educação de jovens e adultos 

(EJA). Emissão do diário de turma, emissão de boletim e outros. Controle dos acervos, leitores, 

emissão de carteiras de identificação, controle de retiradas, devoluções e outros. Controle de 

merenda escolar.  

 

Saúde 

Agendamento: Controle da agenda de consultas e agenda de exames, internos ao município ou 

em outras localidades. Ambulatorial: Registro de todas as Fichas de Atendimento, bem como 

geração de relatórios estatísticos por doença, CBO, médico e outros. Farmácia: Controle da 

retirada e estoque do sistema de farmácia.  

 

Protocolo 

Controle de fluxos de processos; possibilidade de redução e/ou eliminação de uso de papel.  

 

Portal da Transparência 

Atender aos pontos requisitados na legislação federal, Lei Complementar 131, de 27 de maio 

de 2009. 

 

Integração com à área tributária 

Integração com os sistemas da Secretaria Municipal de Tributação 

 

Abaixo, as demais ações e projetos desenvolvidos pelo departamento de Tecnologia da 

Informação.  

 

 

DEPARTAMENTO DE HOMOLOGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

Serviço Ação desenvolvida Importâ Objetivo Alcance 
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ncia 

Sistema de 

Gestão 

Integrado 

1ª fase: Estudo de 

viabilidade 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Estudo de viabilidade para escolha de sistema 

de gestão integrada para a administração. 

Como resultado, foi escolhido o E-Cidade. 

PMN 

Sistema de 

Gestão 

Integrado 

2ª fase: Implantação  

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Implantação do sistema de gestão integrado. 

O município está aderindo uma AR do 

PRODERJ, usada para implantação dos 

municípios do RJ. Em Natal, o planejamento 

foi feito para implantação de Orçamentário, 

Financeiro, Patrimônio, Contabilidade, RH e 

Folha, Saúde e Educação. 

PMN 

Portal da 

PMN 
Divulgação de conteúdo 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Manutenção no site e apoio na atualização de 

conteúdos e funcionalidades na página de 

cada ente. Em 2014: 53 publicações de 

conteúdo, entre publicação de banners, links e 

divulgações de conteúdos diversos. 

PMN 

Serviços no 

Portal da 

PMN 

Disponibilização de 

novos serviços ao portal 

da PMN 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Criação de novos serviços no Portal. Em 2014: 

7 formulários de inscrição on-line, inclusive 

credenciamento de jornalistas do Fifa Fan 

Fest. 

PMN 

Portal do 

Turismo – 

1ª Fase 

Construção do novo 

Portal do Turismo 

Melhorar 

site 

SETUR 

Layout mais moderno, com mais serviços e 

informação para melhor atender ao público. 

Turistas e 

usuários 

em geral 

Portal do 

Turismo – 

2ª Fase 

Melhorias nos serviços 

de atualização de 

conteúdo 

Melhorar 

site 

SETUR 

Melhorar a atualização de conteúdo para 

manutenção do site pela Sec. De Turismo. 

Turistas e 

usuários 

em geral 

Portal de 

Compras 

Reformulação do Portal 

de Compras da PMN 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Reformulação completa do Portal de 

Compras, com melhorias visuais e de 

funcionalidades aos utilizadores. 

PMN 

Portal de 

Compras 

Validação do Portal de 

Compras da PMN 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Validação das funcionalidades e links do Portal 

e aprovação por partes interessadas, como a 

CPL da Semad. 

PMN 

Ouvidoria 

Disponibilização do 

Sistema de Ouvidoria da 

PMN 

Melhorar 

funciona

mento 

Oferecer um Sistema de Ouvidoria 

informatizado à população de Natal. 
PMN 
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da PMN 

Manual de 

sistema de 

ouvidoria 

Manual de operação do 

sistema 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Capacitação dos usuários do sistema. 
Usuários 

do sistema 

Ouvidoria 

Disponibilizar o sistema 

de Ouvidoria para uso 

interno da OGM 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Disponibilização do uso interno do sistema de 

Ouvidoria. As secretarias que fazem parte 

desta ação é a OGM, SEMOB, SEMTAS, 

SEMSUR e SEMURB.  

OGM, 

SEMOB, 

SEMTAS, 

SEMSUR e 

SEMURB 

Ouvidoria Suporte e melhoria 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Oferecer suporte e melhoria contínua para o 

sistema da Ouvidoria. 

Usuários 

do sistema 

Lei de 

acesso à 

Informação 

Aprimoramento do 

sistema e-SIC 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Ação conjunta ao MPOG para o sistema de e-

SIC desenvolvido pela Sempla seja o sistema 

padrão no Portal do Software Público. 

PMN 

INPI Registro 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Realizar o registro da propriedade intelectual 

do E-SIC Livre. 
PMN 

Manual do  

Lei de 

acesso 

Desenvolver manual 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Capacitar os usuários do sistema. 
Usuários 

do sistema 

Melhorias 

site do 

PROCON 

Novas funcionalidades 

ao site do PROCON 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Melhorias de acesso à informação no site do 

PROCON no Portal da PMN 

Usuários 

do sistema 

Sistema de 

Publicação 

de vídeos  

Nova funcionalidade ao 

site da PMN 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Disponibilização de área de vídeos para 

divulgação de conteúdo ao público no Portal 

da PMN. 

PMN 

Apoio 

consultivo 

em TI 

Análise da situação do 

RH na SMS 

Ajudar 

nas 

informaç

ões para 

Apoio consultivo à SMS para avaliar o 

processo sistêmico do setor de RH da 

secretaria 

SMS 
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SMS 

Sistema de 

BOAT 
Desenvolvido para STTU 

Facilitar 

trabalho 

da STTU 

Gestão e Estatísticas de acidentes de trânsito 
Usuários 

do Sistema 

Portal de 

Inf. 

Estratégica 

da SMS 

Desenvolvido para SMS 

Ajudar 

nas 

informaç

ões para 

SMS 

Portal de Informação Estratégica em 

Saúde 

(http://natal.rn.gov.br/salasituacao/) - 

lançamento previsto para 10/12/14 

 

Usuários 

do Sistema 

DEPARTAMENTO DE REDES, SEGURANÇA E SUPORTE AO USUÁRIO  

Serviço Ação desenvolvida Importâ

ncia 

Objetivo Alcance 

Rede 

GigaNatal 

Adesão à Rede 

GigaNatal entre as 

secretarias do município 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

 A inclusão da administração na rede 

GigaNatal irá melhorar os serviços de rede de 

dados e internet, SEMURB já está em fase de 

construção do anel, SEMOV e SEMPLA já estão 

dentro da Rede Giga, as outras secretarias irão 

aderindo. 

PMN 

Plano 

Diretor da 

Tecnologia 

da 

Informação 

3ª Fase: Levantamento 

de necessidades em TI 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Levantamento de necessidades de 

equipamentos, sistemas e pessoal em 

tecnologia da informação, para inclusão e 

fechamento do PDTI. 

PMN 

Plano 

Diretor da 

Tecnologia 

da 

Informação 

4ª Fase: Implantação 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Já em fase de Publicação PMN 

Rede Lógica 

Manutenção na rede 

lógica que liga todas as 

secretarias na Prefeitura  

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Manutenção da rede de dados que inclui o 

gerenciamento e monitoramento dos links em 

todas as secretarias do município 

PMN 

Manutençã

o dos 

servidores 

Renovação da garantia 

dos servidores da 

SEMPLA 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Renovação da Garantia  Servidores da HP, que 

visa trazer tranquilidade, segurança, economia 

e continuidade dos serviços utilizados nessas 

máquinas. 

PMN 

http://natal.rn.gov.br/salasituacao/
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Servidores e 

Computador

es 

Renovação da garantia 

computadores da 

SEMPLA 

Melhorar 

funciona

mento 

da 

SEMPLA 

Renovação da Garantia dos Computadores, 

que visa trazer tranquilidade, segurança, 

economia e continuidade dos serviços 

utilizados nessas máquinas. 

SEMPLA 

Internet 
Manutenção no link de 

internet  

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Manutenção do link de internet  PMN 

Segurança 

Manutenção da 

segurança da 

informação 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Trabalho proativo e reativo para manutenção 

da segurança das informações em meio digital 

da administração do município.  

PMN 

Segurança 
Ação de Combate a 

Pirataria 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Levantamento em todas as Secretarias dos 

Softwares não-licenciados, conscientização 

dos usuários para utilização dos softwares 

livres. 

PMN 

Segurança 

Reforço da segurança do 

Portal da Prefeitura 

durante a Copa 2014 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Durante o período da copa, várias cidades e 

órgãos públicos foram vítimas de ataques 

cibernéticos. A SATI,  junto a Polícia Federal , 

realizou uma trabalho para fortificação da 

segurança digital da PMN. Nenhum ataque 

contra a PMN obteve sucesso. 

PMN 

Fifa Fan Fest 

Apoio consultivo para 

realização do Fifa Fan 

Fest 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Apoio técnico consultivo para realização e 

tomada de decisões no que diz respeito a 

tecnologia e telefonia desde a elaboração do 

edital do FFF, até o final de sua realização 

PMN 

Suporte 

técnico  

Suporte técnico aos 

usuários da SEMPLA 

Melhorar 

funciona

mento 

da 

SEMPLA 

Suporte técnico aos colaboradores  e 

máquinas da SEMPLA 
SEMPLA 

DEPARTAMENTO DE INTEGRAÇÃO 

Serviço Ação desenvolvida Importâ

ncia 

Objetivo Alcance 

Gestão de 

Contrato 

Telemar-Oi 

Gerenciamento das 

atividades relacionadas 

ao contrato da rede de 

Melhorar 

funciona

mento 

Gerir as faturas para que sejam pagas 

corretamente, verificando se os serviços estão 

sendo prestados como contratado e cobrando 

PMN 
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dados da PMN da PMN posicionamento com os gerentes das contas 

sobre as demandas envolvidas. 

Gestão de 

Contrato 

Embratel 

Gerenciamento das 

atividades relacionadas 

ao contrato de internet 

da PMN 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Gerir as faturas para que sejam pagas 

corretamente, verificando se os serviços estão 

sendo prestados como contratado e cobrando 

posicionamento com os gerentes das contas 

sobre as demandas envolvidas. 

PMN 

Gestão de 

links da 

rede de 

dados da 

PMN 

Gerenciamento das 

atividades relacionadas 

à manutenção dos links 

da rede de dados 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Gerir as solicitações de mudança de 

endereço/ampliação/instalação de link´s para 

as Secretarias da PMN, de forma que todas as 

secretarias possam ser atendidas e tenham 

link disponível para garantir a realização das 

suas atividades. 

PMN 

Gestão de 

contas do 

webmail da 

PMN 

Gerenciamento das 

atividades relacionadas 

às contas de e-mail da 

PMN 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Gerir e executar as solicitações de criação de 

e-mail, tal como aliases, desvinculação e 

demais atividades. 

PMN 

Gestão de 

cadastro do 

SICONV 

Gerenciamento do 

cadastro de usuários da 

PMN no SICONV 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Gerir e executar as solicitações para criação, 

remoção e manutenção de usuários da PMN 

no sistema SICONV, permitindo que os 

servidores da PMN tenham acesso a realizar 

suas atividades n o referido sistema. 

PMN 

Gestão do 

Protocolo 

Virtual da 

PMN 

Gerenciamento das 

ações de manutenção 

do sistema de Protocolo 

Virtual da PMN 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Gerir e executar as solicitações para criação 

de usuários, remoção, criação e manutenção 

dos cadastros relacionados, correção de 

processos, de forma que o sistema funcione 

conforme a atender as necessidades de seus 

usuários. 

PMN 

Plano 

Diretor da 

Tecnologia 

da 

Informação 

Secretaria da Comissão 

responsável pela 

elaboração do PDTI 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Realizar atividades de apoio e integralização 

das ações de construção do Plano Diretor de 

Tecnologia da Informação 

PMN 

Gestão de 

Demandas 

da 

Coordenado

ria de 

Tecnologia 

da 

Gerenciamento das 

demandas encaminhas a 

Coordenadoria de 

Tecnologia da 

Informação 

Melhorar 

funciona

mento 

da PMN 

Gerir as demandas encaminhadas à CTI, 

encaminhado e acompanhando a execução 

das mesmas junto a equipe da CTI. 

PMN 
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Referente ao e-SIC 

 

Referente ao Portal da Prefeitura Municipal do Natal  

 

 

 

Informação 
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Referente ao Portal do Turismo 

 

 

Referente ao Portal de Compras 

 

 

 


